EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 63/2014-L, DE 28 DE JULHO DE 2014, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES.
AUGUSTO LOPES CLARO

“Augusto Lopes Claro, também conhecido como Augusto Lopes, natural de Anadia, Portugal, nascido em 20/02/1888, era filho de Manoel Lopes e de Maria Clara Cerveira, veio muito jovem para São Roque, por volta de 1906. Hospedando-se na casa da família Silva, que morava na região da Raia, e se estabelecendo, após, na chácara que, posteriormente foi denominada de “Chácara Claro”, local onde realizou várias culturas como maçãs, peras, laranjas, cebolas e outros produtos, fazendo também vinho com uvas que comprava de fornecedores da região.

Plantou então, videiras e formou a Vinícola dos Vinhos “Luzo-Brasileiro”, com a construção de uma adega, tornando-se, então vitinicultor.

Foi um dos pioneiros na fabricação de vinhos em São Roque, no primeiro quarto do século XX.

Em 06 de Setembro de 1936, fundou com outros 05 vinhateiros o Sindicato da Indústria do Vinho de São Roque, sendo eleito na ocasião um dos membros do Conselho Fiscal.

No ano de 1937, com os filhos Leonel, Argeu, Mário e Augusto Filho, iniciou uma empresa que levou o nome de “Irmãos Lopes Claro e Cia Ltda”, ampliando as instalações da adega e aumentando a produção dos vinhos, vendendo para vários estados do país, entre eles São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Entre os vinhos que produziu destacam-se o tinto seco, branco seco, geropiga e bagaceira, um tipo de aguardente feito do bagaço da uva. Por ocasião da 1ª Festa do Vinho realizada em 1942, na cidade, três de suas filhas Odete, Aurora e Isaura, participaram como representantes do Vinho Luzo-Brasileiro vestidas a caráter, conforme o folclore português. Encaminhou sua filha Isaura Lopes Claro para fazer o curso de Enologia com o Dr. Antonio Maria Picena, a fim de trabalhar no laboratório da adega fazendo análises e aperfeiçoando os vinhos.

Em 1948, sua filha Rosa Lopes Claro, foi princesa da festa da uva, e, em 1957 sua neta Guiomar Lopes Claro foi eleita Rainha da VII Festa do Vinho. Seu filho Leonel Lopes Claro fez parte da Diretoria do Sindicato do Vinho de São Roque, como o 1º Tesoureiro no Biênio de 1956 a 1958.

Recebeu em sua vinícola várias autoridades da cidade e do estado, entre elas: prefeitos, deputados e governadores.

Sempre muito atuante no setor da Vitivinicultura é um legítimo representante da colônia portuguesa na história do vinho de São Roque.

Durante longo período foi um dos Mantenedores da Santa Casa de Misericórdia da cidade, não só em espécie, como também com frutas que levava para os doentes, colhidas em sua chácara. Foi membro do Rotary Clube de São Roque.

Sua nacionalidade era portuguesa, mas tornou-se brasileiro de coração, tanto que foi sepultado no Brasil.

Era casado com Rosa de Jesus Ferreira, natural de Sangalhos, nascida aos 28/09/1887, também em Portugal, em primeiras núpcias e tiveram os seguintes filhos: José, Leonel, Maria, Joaquim, Vera, Aurora, Haidée, Argeu, Mário, Isaura, Odette, Augusto Filho e Rosa. Ficou viúvo em 09/10/1946, vindo a casar-se novamente com Laura Ferreira das Neves, não tendo mais filhos.

Era um homem culto, que sabia conversar muito bem sobre qualquer assunto, não deixando de ler diariamente, o Jornal “O Estado de São Paulo”, do qual era assinante e que chegava na época pelo trem. Construiu na entrada da chácara um belo portal com o nome “Chácara Claro” em destaque, tendo o mesmo sido demolido por ocasião da divisão amigável da propriedade entre seus 12 filhos, na década nos anos 70. 
Faleceu em 22/07/1982, em São Roque na Rua São Paulo, nº 697, onde residia, deixando seu legado como lavrador e produtor na indústria vinícola, instruindo nos primórdios amigos que quiseram se aventurar na fabricação de vinhos com o conhecimento que tinha e que havia trazido de sua terra natal.

Deixou uma família numerosa na data do seu falecimento com 32 netos e 55 bisnetos que se encontram espalhados por vários estados do Brasil, sendo a maioria no Estado de São Paulo e ainda alguns no exterior.” (Fonte: Jornal O DEMOCRATA São Roque, 16 de Dezembro de 2011)  

Isso posto, DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo nº CETSR 28/07/2014 - 17:08:20 04739/2014, de 28 de julho de 2014, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROJETO DE LEI Nº Nº 63/2014-L
De 28 de julho de 2014.

Dá denominação de Rua Augusto Lopes Claro à via localizada no Bairro do Taboão, e altera a Lei nº 3.548, de 23 de dezembro de 2010.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º. Fica denominada “RUA AUGUSTO LOPES CLARO”, a via pública com início na divisa dos imóveis descritos como gleba 06 e gleba 05, e término em propriedade particular, com 180 m de extensão e 14 m de largura. 
Art. 2º. O Art. 1º da Lei nº 3.548, de 23 de dezembro de 2010, passa a ter a seguinte redação:

“Art. 1º. Fica denominada “RUA JOAQUIM JUSTO DA SILVA”, a via pública que tem início no Km 58 da Rodovia Raposo Tavares, e término na Rua Augusto Lopes Claro, com 380 m de extensão e 14 m de largura.”

Art. 3º
Faz parte da presente Lei croqui da via pública ora denominada.  rrrr     Certidão 170/2013.
Art. 4º
As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

Art. 5º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 28 de julho de 2014.
DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES 

(DONIZETE CARTEIRO)
Vereador
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